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Resumo:

A	pré-eclâmpsia	é	uma	forma	de	hipertensão	especifica	da	gravidez	humana,	a	incidência	varia	de	10	a	14%	em
primigestas	e	de	5,7	a	7,3%	em	multíparas,	e	esta	aumentada	de	maneira	significativa	em	pacientes	com	gestações
gemelares	 e	 naquelas	 com	 pré-eclâmpsia	 prévia,	 entre	 os	 sintomas	 da	 tríade	 característica	 da	 doença	 estão:
hipertensão,	 edema	 e	 proteinúria.	 No	 contexto	 das	 complicações	 do	 ciclo-gravídico-puerperal,	 a	 pré-eclâmpsia	 é
responsável	pelas	altas	taxas	de	morbimortalidade	materna	e	perinatal	no	Brasil.	Com	base	nesta	realidade,	torna-se
relevante	 voltar-se	 para	 o	 conhecimento	 desta	 patologia,	 e	 dentre	 os	 profissionais	 capacitados	 para	 prestar	 uma
assistência	 adequada	 a	 essas	 pacientes,	 destaca-se	 o	 enfermeiro,	 que	 tem	 por	 objeto	 de	 trabalho	 o	 cuidar.	 O
presente	 trabalho	 relata	a	experiência	de	alunas	de	um	curso	de	graduação	em	Enfermagem	durante	o	estágio	da
disciplina	saúde	da	mulher,	 realizado	em	uma	Maternidade	Pública	em	Teresina-PI.	As	alunas	prestaram	cuidados	de
enfermagem	 a	 uma	 gestante	 com	 pré-eclâmpsia	 e	 realizaram	 um	 estudo	 de	 caso	 com	 objetivo	 de	 facilitar	 a
correlação	 teoria-prática	 e	 sistematizar	 o	 cuidado	 realizado.	 A	 sistematização	 proposta	 envolveu:	 histórico	 de
enfermagem,	 levantamento	 de	 problemas,	 elaboração	 de	 diagnósticos	 de	 enfermagem	 segundo	 a	 North	 American
Nursing	Diagnosis	Association	(NANDA),	evolução	e	prescrição	de	enfermagem.	Ao	final	do	estudo	as	alunas	avaliaram
a	experiência	de	forma	positiva,	compreendendo	a	importância	da	sistematização	da	assistência	de	enfermagem	na
prestação	 dos	 cuidados	 a	 pacientes	 com	 pré-eclâmpsia,	 ressaltando	 a	 importância	 do	 papel	 do	 enfermeiro	 na
qualidade	destes	cuidados.


